
S~RIE SISTEMAS DE PRODUÇÃO BOLETIM ~ 251 

I 

I 

I SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA 

! .J 
I 

BrasClia-DF 

AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA 



Em"' .... ' !l ,,,,oIei,. de AUi"énci. TtcniQ 
~E. ' I!I'1..soH " .. t 

EmpllIS;I Bras"."" de 
Pl'SQui ... Ag,ope<:uáda 

SISTEMAS DE PRODUÇAO PARA 
SOJA 

BRAS(UA D.F. 
JULHO 1980 



ENTIDADES PARTICIPANTES 

EMATER-DF 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Distrito Federal 
Vinculada à Secretaria de Agricultura e Produção do Distrito Federal 

EMBRAPA/CPAC 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 

COOPA-DF 
Cooperativa Agrícola do Distrito Federal 



SUMÁRIO 

CARACTERISTICAS DO PRODUTO E DA REGIÃO DE ABRANGEN-
e lA DO SISTEMA DE PRODUçAO. ... ... ... . .. . .. . .. ... . .. .. .. 7 

Introdução. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Importância do Produto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . 7 

Area de concentração da cultura. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 9 

Descrição geral das áreas produtoras. . . . . . . . • . • . . . • . . . . 9 

SISTEMAS DE PRODUÇAO ... . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . 10 

RECOMENDAÇOES TECNICAS.. ............... . ..... . ....... 10 

COEFICIENTES TECNICOS . . . ... .. . .. . .. . . .. .. . . . . .. . ..• . . .. 37 

PADROES PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA ..... ..• ... 40 

RELAÇAO DOS PARTICIPANTES . I . ••••••••..•••••••..••••••• 44 



APRESENTAÇÃO 

o Sistema de Produçiio, elaborado por um grupo de produtores, pesquisadores, exten­
sionistas e outros, reunidos no CPAC, de 09 a 11 de julho de 1979, foi uma primeira tenta· 
tiva de moderni~ar e aperfeiçoar o cul tivo da soja, através do fornecimento de um conjunto 
de práticas agr(colas, adaptáveis a realidade econômica e social dos produtores. 

Com desenvolvimento da Pesquisa e a verificação do desempenho das práticas reco­
mendadas, houve a necessidade da revisão de alguns aspectos do Sistema de Produção pro­
posto anteriormente, no sentido de aprimor.Ho. 

Para tanto, reuniu-se no CPAC, em 22 de julho de 1980, novo grupo que promoveu a 
atualização do mesmo. 

O Sistema de Produção aqui proposto destina-se aos produtores localiudos na-região 
Sudoeste do Distrito Federal, onde se concentra a maior área plantada com soja. Contudo, as 
recomendações são válidas para as outras regiões do Distrito Federal. onde predominam os 
cerrados e os chapadões. 
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CARACTERlliTICAS DO PRODUTO E DA REGIÃO 
DE ABRANG~NCIA DO SISTEMA DE PROOUÇAD 

.1 INTRODU ÇÃO 

o Distrito federal situa-se no Planalto Central do Brasil, compreendendo área de 5.814 
km2. t drenado por rios que pertencem a três das mais importantes"bacias fluviais do Brasil: 
Bacia do Paraná {Rios Descoberto, São Bartolomeu e Ponte Alta!, Bacia do São Francisco 
{Rio Pretol e Bacia do Tocantins (Rio Maranhãol. 

Em seu todo, o Distr ito Federal pode ser considerado como um conjunto de superf(­
cies planas constituídas por chapadas, intercaladas com áreas de relevo acidentado, nas Ba­
cias dos rios Maranhão, Descoberto e São Bartolomeu. 

As áreas de re levo plano e suave ondulado, ocupam cere .. de 3.795 km2 165,29% do to­
tal), favorecendo plenamento a mecani~ação agrícola. 

O cerrado é o t ipo de vegetação que predomina no Distrito Federal, ocupando 2.523 
km2, ou seja, 43,36% de sua ãrea. 

A vegetação do tipo campo de várzea, com 102 km2 (1,76~) ocorre em áreas baixas, 
úmidas e alagadas, em cabeceiras de drenagem e em várzeas inundáveis. As altitudes variam 
de aoo a 1.350 metros. 

Em 1.977 foi criado o Programa de Assentamento Dirigido do Distrito Federal 
WAD/ DF I, incorporando mais de 70.000 (setenta mil) hectares ao processo prooutivo brasi· 
leiro . 

. 2 IMPORTÂNCIA DO PRODUTO 

A cultura da Soja tem se verificado viável no desbravar:nento do cerrado, ou em áreas 
abertas com culturas do arroz de sequeiro. Entretanto, por ser mais exigente, é necessário 
Que se pense em recuperar a fertilidade dos solos para que se possa proouzir a nível econô­
mico. 

A demanda mundial de 61eo e proteína é crescente, uma vez que as populações estão 
aumentando. Sendo a soja fornecedora daqueles prooutos, a sua importância acentua·se por 
ser adaptada 11 colheita mecânica, o que permite o plantio de grandes áreas. 

Os 5010$ da região prestam·se ao cultivo de soja com a exceção de áreas úmidas onde 
arroz ainda é a melhor opção. Contudo, se se trata de áreas com declive e sujeitas 11 erosão, 
torna-se necessário que se pense em conservação do solo ou o investimento fe ito na correção 
das áreas fica comprometido. 

Dada a existência de um pequeno número de cult ivares adaptadas 11 região, a pesquisa 
através do Centro Nacional de PeSQuisa dos Cerrados, Centro Nacional de Pesquisa de Soja e 
outros, tem se empenhado na solução desse problema. Isso equivale d izer Que nos próx imos 
anos novos cultivares deverão estar disponíveis. 
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.3 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO DA CULTURA 

Na região geo·econômica do Distrito Federal já existem agricultores empenhados na 
produção de soja, podendo se verificar, em alguns casos, emprego de alta tecnOlogia. No Ois· 
trito Federal. os agricultores do Programa de Assentamento Dirigido iniciaram a cultura da 
soja em 1.978, após a abertura do cerrado com arroz. A área plantada com soja está prevista 
para cerca de 7.000 ha. na safra de 1.979/80. Ainda no Distrito Federal, pode-se acrescentar 
a Cooperativa Agrícola Mista Itapeti com área prevista de 1.000 ha para o cultivo da soja . 

.4 DESCRiÇÃO GERAL DAS ÁREAS PRODUTORAS 

CLIMA 

Os meses mais chuvosos são novembro, de~embro e janeiro, com total anua! de precipi · 
tação em torno de 1.500mrn. Em de~embro se registra a mai,' r quant idade de chuvas. e: co· 
mum a ocorrência de veranicos !periodo de estiagem durante a época chuvosa) que variam de 
frequência e intensidade na área do Distrito Federal. 

A temperatura média anual varia de 18 a 200c, sendo que os meses de setembro e ou· 
tubro situam·se entre os mais quentes, com temperaturas médias variando entre 20 e 220C. 
O mês mais frio é julho com temperaturas médias entre 16 e 18OC. 

Em agosto e setembro constatam-se as mais baixas médias de umidade. 

VEGETAÇÃO 

Embora a flora dos cerrados seja caracter(stica, observam-se quatro tipos de vegeta­
ção dominantes: Cerradão, Cerrado, Campo Sujo e Campo Limpo_ 

SOLOS 

Com base no mapeamento de solos do Distrito Federal, foi constatada a ocorrência de 
várias classes de solos, sendo o Latossolo Vermelho-Escuro, latoS$olo Vermelho-Amarelo e o 
Cambissolo, as mais importantes no que se refere a extensão, uma ve~ que suas áreas soma· 
das equivalem mais de 85% da área total. 

RELEVO 

Os cerrados do Distrito Federal ocorrem, geralmente, em áreas de re levo plano ou sua­
ve ondulado, com boas possibilidades para o emprego de práticas agrícolas mecanizadas. 

REDE BANCÁRIA E ASSIST~NCIA T~CNICA 

A rede bancária é constituída por Bancos Oficiais e Particulares. 
Os financiamentos são, entretanto, realizados através do Banco Regional de Brasllia 

S/A, Agente Financeiro do POLOBRASltIA . 
A assistência técnica aos produtores rurais é prestada pela EMA TE R-DF, pela Coopera­

tiva Agropecuária do Distrito Federal e F irmas Particulares. 
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SISTEMAS DE PRODUÇÃO 

Destina-se a agricultores do Distrito Federal que pretendem empregar a soja como 
uma opção a mais para o cultivo de cerrados, que já possuem alguns coohecimentos sobre 
a cultura, Que tenham capacidade empresarial e sejam acessiveis às inOllaçõe5 técnicas e ao 
crédito rural. 

O rendimento previsto. de acordo com as recomendações técnica propostas neste Siste­
ma de Produção, é de 2.400 kg por hectare, para solo a par tir do 3Q ano de cultiyo. 

RECOMENDAÇOES TIOCNICAS 

Em função da falta de conhecimento de um sistema de manejo para solos com teor de 
argila inferior a 15%, não se recomenda a utilização destes solos para cullUras anuais. 

1- AMOSTRAGEM 00 SOLO - PARA ANÁ LISE QU IMICA E TEXTU RA L 

A coleta e o preparo de amostras de solo para a análise, devem merecer cuidados especi­
ais, para que se assegure um bom grau de representatividade da área a ser trabalhada. A Qua· 
lidade de uma análise não depende somente do uso de bons e adequados e:o;t ratores e esmera­
da técnica de execução, mas, fundamentalmente, da boa amostragem de solo. 

"A análise nunca pode ser melhor Que a amostra". 
Uma boa amostragem do solo indica o primeiro cuidado para o sucesso da lavoura. 
A amostragem deverá ser realizada ames da derrubada {terra lQ ano) e logo 

após a colheita, para solos já cultivados. 
Na coleta da amostra, deve·se levar em consideração os ~intes pontos: 

a) TOPOGRAFIA - coletar amostra em separado no alto, encosta e baixadas. 
b) Deve-se coletar amostra em separado também para cada tipo de: Cobertura vegetal; Uso 

da Terra e Solo ICor, Estrutura e Drenagem). 
Retirar porções do solo na profundidade de atê 2Ocm, sendo cada porção denominada 

amostra simples_ A porção resultante do conjumo denomina-se amostra composta, a Que será 
encam inh ada para análise em laboratório credenciado e oliciaL 

Recomenda-se dent ro de uma área homogenea, não superior a 20 ha, retirar ao acaso e 
em zlgue-zague, no mr"nimo 10 amostras simples para formar uma amostra composta. 

Em areas Que receberam fertilizantes efou corretivos deve·se retirar no m(nimo 15 
amostras simples para cada amostra composta a ser analisada. 
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Na operação de amostragem são normalmente utill~adD' os seQLllntes materiais: enxa· 
dão ou pá reta ou trado, balde ou lata grande, saquinho plástico, ou caixa de papel e etiqueta. 

085: Nunca misture as amostras de solo em sacos ou locais que tenham recebido adu· 
bos anteriormente. 

A análise textural tem importãncia nas decisões a serem tomadas com relação a conser· 
vação do solo e correção de fertilidade. 

2- DESMATAMENTO, ENLEIRAMENTO E DESTRUiÇÃO DAS LEIRAS 

2.1 - DESMATAMENTO 

Recomenda-se iniciar o desmatamento logo após as últimas chuvas (abril·maio) . 
Campo Sujo - utilizar corrente com 70-QOm de comprimento, tracionada por 2 

{doisl tratores de pneus. 
Cerrados e Cerradões - recomenda-se usar trator de esteira com correntão e lâmina nas 

partes mais pesadas. Pode·se, também, reali~ar o arrepio nas áreas de cerrado quando se pre· 
tende fazer o enleiramento manual. 

2.2 - ENlEIRAMENTO 

Campo l impo - Não há necessidade de se fa~er enleiramento, recomenda·se entretan· 
to. juntar os restos de vegetais em coivaras e queimá·las já no 1 I? ano ou retirá-Ias da área a ser 
cultivada. 

Campo Sujo e Cerrado - Para estes t iP05 de vegetação, caso se faça o enleiramento, es­
te deverá ser feito cortando o sentido das águas, de acordo com as Normas de Consef"\lação 
do Solo do Centro Oeste. 

Cerradão - A distância entre as leiras deverá ser múltipla da encon trada na tabela, le· 
vando·se em consideração a declividade do terreno, tipo de solo e quantidade de material a 
ser enleirado. Esta operação deve ser reali~ada com lãmina dentada, de preferência, após o 
período ChUV050. 

E x.: Encontramos uma área com as referentes caracterlsticas. 
Declividade: 5% 

. Tipo de solo: textura média (15-35 de argila) 
Considerando·se eS$l:ls dad05, na tabela tem·se: 
Espaçamento vertical (E VI .. l,03m 
Espaçamento horizontal (EH) ~ 2C1,60m 

Como o terreno tem 5% de declividade, multiplicamos 05 espaçamentos encontrados 
por 1,5 vezes (dado prático) ficando EV ~ l,55e EH " 31m. 

O espaçamento horizontal entre as leiras seria, em caso de cerrado, EH ~ 20,6 x 2 '"' 41 m 
e no caso de cerradão, EH " 20,6 x 3 '"' 62m. 

2.3 - DESTR UiÇÃO DAS LEIR AS 

Campo Limpo - as coivaras devem ser queimadas no lI? ano. 
Campo Sujo e Cerradão - As leiras poderão ser destruidas no 10 ano, quando odes· 

matamento for realizado com bastante antecedência, o lIue permitirá a secagem do material 
enleirado. 

Quando o enleiramento em nivel, for reali~ado logo após a derrubada e o material não 
estiver apto a receber fogo. a destruição deverá ser realizada no 21? ano, entretanto. com re­
baixamento das leiras já no 1 I? ano. 
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3 - CONSERVAÇÃO DO SOLO 

Tem·se comprovado. nas pesquisas efetuadas no CPAC, que a manutenção de uma 
cobertura do solo, que impede o impacto direto de chuvas no mesmo, é o fator mais impor· 
tante na redução de erosão. A simples adoção de práticas mecãnicas como terraceamento e 
ootras, não impedem a ocorrência de erosão, principalmente a laminar, no espaço entre te r· 
raços. Assim, atenção especial deve ser dada às práticas de manejo do solo empregadas, prin · 
cipalmente, durante a fase crftica da maioria das culturas anuais, que vai do preparo do solo 
até dois meses após o plantio. O preparo do solo muito cedo, o excesso de ar..:;:ões e grada· 
gens e um plantio pooco denso, são práticas que predispõem a erosão. No planejamento da 
propriedade é importante considerar o tipo de solo, a declividade das d iferentes glebas e a 
locação das estradas, cercas e construções. 

A execução de práticas e métodos conservacionistas para controle de erosão devem , 
preferenc ialmente, ser orientados por um técnico, salientando-se que para a Região Centro 
Oeste já existem um manual de Normas Técnicas de Conservação do Solo, editado pela 
EMBRATER e EMBRAPA, onde são encontrados maiores detalhes sabre o assunto. 

PRÁTICAS DE CONTROLE DA EROSÃO: 

Abertura de Área: 

O desmatamento deve ser feito preferencialmente no final do período chuvoso. e em 
nível. Em declives superiores a 2%, o enleiramento deve seguir os espaçamentos recomenda· 
dos para a locação dos terraços 00 múltiplos destes, usando-se lâmina dentada. Nesta fase 
deve·se locar as estradas, cercas, canais e$Coadores, evitando·se sua locaçSo em longos pen· 
dentes. 

PrAticas Vegetativas: 

Podem ser usadas como práticas aul(iliares das mecânicas ou isoladamente, constituin· 
do·se das seguintes: 

- Plantio em fail(as: mais adaptado às pequenas e médias propriedades que se dedicam 
ao cultivo de m~is de uma cultura em uma mesma área, no mesmo ano agrícola. 

El(istem dois tipos: fail(as de igual largura cultivadas com plantas de diferentes capaci· 
dades de proteção do solo alternadas ou fail(as de retenção, â espaços r!!9Jlares, onde se cul · 
tivam plantas permanentes que protegem bem o solo; 

- Rotação de culturas: pode ser adotada como prática auxiliar, pois visa principalmen· 
te a manutenção de uma boa estrutura do solo, pelo cultivo de diferentes culturas ntlma área 
em sequência; 

- Consorciação de culturas: são diferentes culturas plantadas numa mesma área, no 
mesmo período, visando dar maior proteção ao solo; 

- Alternância de capinas e/CXJ roçadas: consiste na limpeza mecânica ou quimica e/oo 
roçadas em fail(as alternadas. evitando·se ter toda a área el(posta num mesmo período; 

- Manejo dos restos culturais: a manutenção de uma cobertura do solo até que as plan· 
tas consigam protegê·lo é o ideal. Onde se procede o preparo do solo para plantio com ara· 
ções e gradagens deve·se manter os restos vegetais sobre o terreno até o mais próximo possí· 
vel do plantio. A queima dos restos vegetais e sua incorporação logo após a colheita devem 
ser evitados. 
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- Adubação verde: é uma prática muito útil na região dos cerrados, visando melhorar 
a estrutura do solo e manter sua alta capacidade de infiltração. 

Práticas Edáficas: 

São sempre práticas auxiliares, que visam manter ou recuperar caracterlsticas flsicas e 
qu ímicas, que influem na erosão, principalmente aquelas que afetam a capacidade de infiltra· 
ção de água no solo. 

Preparo do solo - Todo o solo sob cond ições de cerrados necessita, no primeiro ano, 
de adubações e calagens que melhorem sua fertilidade, naturalmente muito baixa. Por este 
motivo é necessário se lançar mão de arações e gradagens para incorporar adubos e calcários. 
Mas a medida que o solo esteja com um bom nível de fertilidade, seria interessante diminuir 
as operações de preparo do solo, que por deixar o solo completamente pulverizado e sem co· 
bertura vegetal, predispõem-se a erosão. A aração ou gradagem feitas no preparo do solo para 
o plantio, em área terraceada deve seguir os esquemas abaixo: 

- Plant io direto - Embora não possa !ler empregado no primeiro ano, pela necessida· 
de de incorporação de corretivos e fertilizan tes, é uma prática que deveria ser adotada na se· 
quência de exploração de áreas de cerrados. 

PR ATICAS MECÂNICAS DE CONTROLE DE EROSÃO 

Caracterizam·se pela construção de estruturas que impeçam de escorrer livremente o 
excesso de água das chuvas, que não infiltrou no solo. Dentre as práticas mecânicas, a mais 
comumente usada é o terraceamento. 

Terraceamento - é usado em terrenos com declive superior a 2% até um máximo de 
15% e consiste em construir pequenos diques transversalmente ao declive, seccionando a peno 
dente e diminuindo a força da enxurrada. 

Os terraços podem ser classificados em: 
Base estreita - tem de 2 a 4m de largura e não podem ser cul t ivados com consequente 

perda de área. 

Ihão. 

OBS: 
1. 

BlI5e média - tem de 4 a 6m de largura e permitem o cultivo da parte inferior do cama-

Base larga - tem de a a 12m de largura e permitem o cul t ivo integral da área. 

O t ipo de manejo para quaisquer condições pode ser: 
Plantio direto 
Plantio convencional 

2. Preferencialmente deve·se construir terraço de base larga, por que permi te a utilização 
integral da área. 
Os terraços de base estreita podem ser construidos de duas formas: jogando·se a terra 

de ambos os lados para formação de camalhão e abertura do canal - tipo Mangum ou tipo 
N ichols - em que a terra é retirada apenas do lado superior para formar o camalhão e oca· 
nal. Os terraços tipo N ichols são mais empregados em terras mais declivosas la a 12%). 

Os terraços quando construidos com arado sempre tem melhor consistência, dificil · 
mente ocorrendo o seu rompimento em condições normais. Porém na construção de terraços 
de base larga deve-se dar preferência ao uso da motoniveladora pela maior rapidez na execu · 
ção do serviço. 

Com relação ã água, os terraços podem ser: de absorção ou em nlvel e de drenagem ou 
com gradiente. Preferencialmente deve·se usar terraços em nível, nas condições de cerrados, 
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RECOMENDAÇOES DO USO DOS DIVERSOS TIPOS DE TERRAÇOS, 
CONFORME A DECLIVIDADE DO TERRENO 

GRADIENTE 
TIPOS DE MÁQUINAS TIPO DE 

DECLIVIDADE TERRAÇO E IMPLEMENTOS USADOS COM SEM 

Oa4% Base larga - N(vel Arados e lâminas 

4a6% Base larga Gradiente - Arados e lâminas 

6a B% Base média Gradiente - Arados e lâminas 

8 a 12% Base estreita Gradiente - Arados, lâminas e Motonive-
ladoras 

Base estreita 
tipo Nichols 

Arados e revers(veis 12 a 18% c/vegetação Gradiente -
permanente e Lâminas e Dragas "V" 

faixas alter-
nadas 

18% Uso das áreas para pastagens, florestamento e reflorestamento, com prá-
ticas adequadas de controle à erosão. 

porque tem·se necessidade de armazenar água no solo e não drená·la. Além de que os terra­
ços com gradiente implicam na necessidade de locação dos canais escoadouros, que sempre 
acarretam problemas, principalmente quando não vegetados. Graças a e"celente capacidade 
de infiltração de êÍgua que apresentam os latossol05, maioria dos solos da região dos cerrados, 
é perfeitamente viável a adoção de terraços em n{vel. Quando se opta pelo uso de terraços 
com gradiente, devem ser observados os valores contidos na tabela abaixo: 
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TABelA UTI LlZADA PARA MARCAÇAO 
OOS TERRAÇOS COM GRAOIENTE 

GRADIENTE DO CANAL - ~ (POR MIL) 
COMPRIMENTO Im) 

SOLO ARGILOSO SOLO TEXTURA M~OIA 

0-100 , , 
100 - 200 , , 
200 - 300 , , 
300 - 400 • • 
400 - 500 , • 
500 - 600 , • 



No caso de construção de terraços em nlvel, recomenda-se a colocação de travesseiros 
distanciados de 100 em 100 metros. 

Recomenda·se que os terraços tenham um canal com a profundidade minima de 40cm 
e que os flancos do camalhão não ultrapassem um talude de 4:1, uma proporção minima de 
2:1. 

Para locação dos terraços recomenda·se a adoção das tabelas 1 e 3; são as que permi· 
tem as distâncias mais seguras. 

Periodicamente. os terraços devem ser vistoriados e se necessário restaurados, procu­
rando-se reforçá·los nos pontos em que se apresentam vulneráveis e desobstruir as suas e:o:tre­
midades. provavelmente em terraços com gradiente. 

Plantio em Contorno - é uma prática au:o:iliar do terraceamento ou de outras práticas 
de cootrole de erosão. Como prática iwlada é possivel de ser usada em declive até 2%. Além 
de auxiliar o controle de erosão permite um maior rendimento das máquinas agrícolas. 

Canais divergentes - são canais construidos com a finalidade de in terceptar e desviar 
as águas provenientes de áreas imediatamente superiores aos locais de cultivo ou proteger 
pontos já sujeitos a forte erosão. Oeve·se usar o menor gradiente possível nestes canais para 
evitar que venham a se transformar em formadores de vossorocas. Devem ser revestidos com 
vegetação e evitar dimensões de um canal só. 

Canais e$Coadouros - são canais destinados a coletar o excesso de água proveniente de 
terraços com gradiente. com a finalidade de e$Correr a água para os pontos mais baixos dos 
terrenos sem provocar erosão. Sua locação deve ser feita antes do desmatamento. procuran­
do·se manter a vegetação natural, e. no caso necessário, melhorá·la. Não se admite o uso de 
canais e$Coadouros sem revestimento vegetal, e. para tanto. pode-se empregar diversas gra· 
m ineas, preferindo·se as estoloniferas que dão maior cobertura e proteção ao solo. 

OBSERVAÇCES: 
Precisamos entender que conservação do solo e terraceamento não são sinônimos. Con· 

servação do solo engloba outras práticas tão ou mais necessárias que esta prática mecânica 
isolada, como: uso e manejo adequado do solo. Manutenção de fertilidade natural e adicio· 
nada a uma eficiente cobertura do solo. 

O terraceamento é necessário por dois aspectos, principalmente: diminuição do com· 
Ilrimento das pendentes e impedir a livre enxurrada das águas pluviais em e:o:cesso ao longo 
dos declives. Além do beneficio de auxiliar e armaxenar toda a água de chuva caida na área. 
Mas outros fatores influem na erosão das terras agricultáveis que não podem ser controladas 
pelas práticas mecânicas. Por isto é necessário a associação das práticas mecânicas com as ve­
getativas e edáficas, para conseguir. não 56 o controle de erosão, m.n uma eficiente conserva· 
ção do solo. 
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4 CORREÇÃO OOSOLO 

4.1 CALAGEM 

o solos do cerrado são, em geral, pobres em cálcio e magnésio e saturados de aluminio. 
Os dois primeiros são necessários como nutrientes e o último, quando em nivel elevado, é tó· 
xico as plantas. 

A calagem é uma operação necessária sempre que o teorde cálcio e magnésio estiver 
abaixo de 2 emg/l 00g de solo e o de alum(nio acima de 0,2 emg!l 00g de solo. 

O Cálculo da quantidade de calcário é feito com base na fórmula: 
A13+ x 2 + 2 - (Ca + mg). Se Ca + Mg estiver acima de 2 emg, a fórmula fica: AI3 + x 2. 
Ex.: A análise de um solo indica 0,5 emg de aluminio e 0,5 emg de Ca + Mg. 
Usando-se a fórmula acima, obtem -se: 
Calcário (tlha) = 2 x 0.5 + 2 - 0.5 = 2,5. 
Quando o PRNT do calcário for abaixo de 100%, corrige -se usando a fórmula: 
Calcário (t/ha) = Quantidade recomendada !tlha) x 100 

80 
Assim, se um calcário apresenta PRTN 80% temos: 
Calcário ttlha) ~ 2,5 t/ha calcário x 100'" 3,1 

80 
O calcário deverá, sempre que posslvel, ser analisado. Considerando que a calagem foi 

realizada parceladamente, deve·se aplicar a 2~ parcela logo após a colheita da cultura ante· 
rior. a profundidade de ar<lÇão. 

4.2 CORREÇAO DE FERTILIDADE 

As análises de solo sob vegetação de cerrados indicam serem baixos os teores de fósfo­
ro e potássio. 

Quando se cultiva espécies exigentes como a soja, torna-se necessário a correção desses 
elementos. 

A adubação corretiva pode ser feita no inicio da atividade agrlcola, a~ a calagem e 
antes do plantio. O adubo deve ser espalhado a lanço, utilizando-se distribuidoras de calcário 
ou semeadeiras adaptadas 11 operação. 

Outra alternativa para a <;orreção de fertilidade, pode ser empregada. aumentando-se a 
adubação de manutenção no sulco de plantio. Ao final de alguns anos deve-se atingir o mes­
mo efeito da correção no iníc io da exploração agrícola. 

RECOMENOAÇOES DE ADUBAÇÃO CORRETIVA PARA FOSFORO. POTÁSSIO 

FOSFORO POTÁSSIO ZINCO 

TEXTUFV. TEXTURA 

NIYU NO ARGILOSA M~OIA Nf'vEL NO K
2

O .......... 2n .......... 

SOLO (Pl'MI '20S·opl ..... P20~ ..... - SOlOiPI'M1 1I<t/llol ''''Ihol 
1I<t/llol , .... , 

0 _ 3.0 ,~ ,~ 0-25 '00 
3,1-6.0 '00 ,~ M _ OO 00 '" 6.1 _9.0 ~ 00 >00 " > '" " " 

TEXTURA ARGILOSA: Mai. de 35% . rgjl8 _ TEXTURA M~DIA: O~ 15-35" argil . 
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OBSERVAÇÃO 

No campo, a classificação granulomêtrica do solo poderá ser feita com auxilio de testes 
râpidos visando identificar, pelo tato e pela vista, a proporção das frações de argila, l imo e 
areia grossa, 

Para verificar a proporção da argila toma-se, na palma da !l\ uma porção de terra 
(aproximadamente 5 gramas), juntando-se um pouco de á!Jla (al!Jlmas gotas) em quantidade 
suficiente para se conse!Jlir, com auxilio dos dedos da outra mão, uma "massa" bem unifor­
me e conSIstente. 
- Se a "massa' for plontica a muito plástica, pegajosa a muito pegajosa e formar filamentos 

finos que podem ser recu rvados em argolas, sem quebrar ou quebrando·se, o solo é de 
TEXTURA ARGILOSA . 

- Se a "massa" não ê muito plástica, nem muito pegajosa, e pouco ãspera ao tato e formar 
filamentos alongados e imperfeitos, nunca recurvando em argola, o solo é de TEXTURA 
MEDIA. 

ADUBAÇÃO CORRETIVA PARCIAL 

Outra alternativa para correção de fertilidade, pode ser empregada, aumentando-se a 
adubação de manutenção no sulco de plantio. Ao final de alguns anos, deve-se atingir o mes­
mo efeito da correção total, quando realizada no primeiro ano de plantio. 

O parcelamento pode ser real izado de acordo com a disponibilidade de recursos do 
produtor. 

Quadro 2 - ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DE ADUBAÇAo CORRETIVA PARCIAL • 

N';l de Anos F6sforo P20 S KglhCl /ano Potássio K20 Kg/ha/Clno 
Correção MClnutençio Correção Manutenção 

3 + 80 + 60 35 + 30 

4 + 60 + 60 25 + 30 

5 + 50 + 60 20 + 30 

oas. (+) - Considerando um solo com O - 3 ppm de fósforo, O - 25 ppm ele potássio e 
teor de argila 4()%, 

Para correção de fertilidade do solo, duCls fontes de fósforo podem ser utilizadas: fon­
tes solúveis e menos solúveis. 
Ex. Fontes solúveis -

Superfosfato simples, Superfosfato triplo, Hiperfosfato, etc. 
Fontes menos solúvei5-
Fosfatos de rocha (FosfClto de ArClxá, PCltoS de Minas, etc.) 

_5 PREPARO DO SOLO 

O preparo do solo será efetuado de acordo com as d i ferentes situações. 

18 



5.1 ÁREA OE 1'? ANO !Recém.desmatadasl 

ARAÇÃO PROFUNOA 

Uma aração profunda, com implemento de discos, incorpora os materiais de correção 
do solo a uma maior profu ndidade, proporcionando melhor desenvolvimento do sistema ra­
dicular das plantas possibilitando maior resistência das plantas aos rigores do veranico. 

PRIMEIRA GRAOAGEM PESAOA 

Recomenda·se. para facilitar a catação de raízes, destorroar o solo e incorporar restos 
vegetais. 

CATAÇÃO OE RAIZES 

Toda vez que o solo é revolvido deve-se fazer a catação de raízes. t uma das operações 
mais onerosas, pois os Cerrados, de modo geral, apresentam grande quantidade de raízes. As­
sim, a não catação irá prejudicar a semeadura e a colheita mecanizada. 

A catação deverá ser efetuada. de preferência, na época seca com rastelo acoplado 110 

trator ou manualmente. 

GRAOAGENS NIVELAOORAS - OUAS OU MAIS 

Proporcionarão um melhor nivelamento do terreno e eliminação de brotamentos; fazer 
a última gradagem bem próximo do plantio. 

5.2 ÁREAS OE 21? ANO 

Onde já foi cultivado com arroz, soja ou outra cultura no ano anterior. é recomendado 
repetir a análise do solo e fazer o seguinte preparo do 5010: 

ARAÇÃO 

Deve-se alterar a cada ano a profundidade das arações para que se evite compactação 
do solo. A aração deverá ser efetuada entre 2'5 e 30cm de profundidade, logo após a colheita. 

GRAOAGEM 

Imediatamente após a aração, a gradagem revolverá algumas raizes remanescentes do 
ano anterior e destorroará o solo. 

CATAÇÃO OE RMzES 

Deverá ser realizada. assim como nos anos seguintes. 

GRAOAGEM NIVELADORA 

Deverá anteceder ao plantio, e ser feita cortando o sentido de maior declive do terreno, 
ou, quando possível , em n(vel. 

19 



_6 INOCULAÇÃO 

~ sabido que a soja, por ser uma le!J.Iminosa_ benelicia-se da associação simbiótica com 
bactérias do gênero Ri~obium. Essas bactérias ao infectarem a planta de soja, se multiplicam_ 
fazendo com que se produzam nódulos nas suas raizes. A adubação nitrogenada torna-se des­
necessária, porque a planta obtem o nitrogênio fixado do ar pelas bactérias. 

Como a espécie R. japonicum não se encontra nativa nos solos, é prática comum ino-
cularem-se as sementes de soja antes do plantio. 

Para obter sucesso na inoculação da soja deve-se observar alguns fatores, tais como: 
a) uso de inoculante de boa procedência e dentro do prazo de validade. 
b) armazenamento do inoculante em lugar fresco e à sombra. 
c) uso de doses mais elevadas de inoculantes quando se trata de Cerrado de primeiro 

ano de soja (01 kg inoculante/40 kg sementes). 
d) Correção do solo. Em solos bem corrigidos verifica-se melhor nodulação. 
e) Modo de inoculação. Existem diversas maneiras de se fazer a inoculação, sendo co­

mum misturar o inoculante com água, na relação de 1 :1. Se se usa 01 kg de inoculante, a 
quantidade de água é de 01 litro. Para maior aderência do inoculante com as sementes, adi­
ciona-se açucar à água (100 a 200g/litrol. 

_7 ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO 

Os adubos fosfatados e potássicos deverão ser aplicados, preferencialmente, no sulco 
de plantio. 

Para produtores que fizeram a adubação corretiva total, recomenda-se 50 a 60kg de 
P205Jha e 30 a 40kg de K20/ha. 

Se a adubação corretiva foi parcial. a quantidade de fósforo e potássio a aplicar, além 
da dosagem exigida para manutenção, vai depender da quantidade de fósforo e potássio apli ­
cado(s) no(s) ano(s) anterior(es), como dosagem corretiva. 

,8 SEM EA DURA 

Deve-se utilizar sementes fiscalizadas de variedades recomendadas pela pesquisa. 
A semeadura deve ser feita com o solo úmido, procurando-se evitar que as sementes fi­

quem a uma profundidade superior a 08 em. 
~ aconselhável que se faça um teste de campo para se verificar a emergência das semen­

tes, com a finalidade de corrigir a densidade. Nos casos de baixo poder germinativo tem-se 
verificado que o tratamento de sementes melhora a emergência. Recomenda·se o uso de 200g 
de fungicida/ l 00kg de sementes. 
- Quando se cultiva a'soja após arroz ou no desbravamento do cerrado, recomenda-se o 
plantio de IAC-2, IAC-6 e IAC-5. Em cu ltivos posteriores e com solo em melhores condições 
de fertilidade. indica-se o plantio de UFV- l , Cristalina, IAC-5, IAC-6, IAC-7, Júpiter e Doko. 
O cultivar IAC-2 é tolerado podendo acamar em n(veis mais elevados de fertilidade. 
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.9 TRATOS CULTURAIS 

9 .1 CONTROLE DE PLANTAS INVASORAS 

Como em áreas de cerrado aparentemente não e:o:istem plantas invasoras, e:o:ceruando· 
·se as nativas do cerrado, recomenda·se usar sementes de soja, livres das sementes daquelas 
plantas. 

Nos primeiros anos é recomendável pelo menos um cultivo manual ou mecânico. Este 
deve ser superficial, a fim de evitar danos às rafzes da soja. Procura-se fazê·lo nas horas ma is 
quentes do dia e com tempo seco. 

9 .2 CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS 

Nos primeiros anos, os insetos comuns e naturais da área são as formigas e cupins. Po· 
dem ser combatidos usando-se isca granulada (dodecacloro) e tratamento do solo. 

Com o cultivo sucessivo da área, outras pragas vão surgir e um bom controle delas é 
prática racional. O emprego correto do sistema de controle integrado de pragas depende do 
conhecimento dos seguintes fatores: 

aI espécies de insetos prejudiciais 
b) agente de controle natural. Ex.: fungo Nomureae rileyi ~ atoca lagartas da soja. 
cl período de ocorrência das pragas. 
d) populações de insetos presentes na cultura. 
e) número de insetos que determinem o nlvel do dano econômico. 
f) inseticidas, dosagens e época de aplicação. 
A soja possui alta capocidade de tolerância ao desfolhamento antes da floração; até 

35% de destolhamento não causa perdas significativas no rendimento. Isso permite que se 
atrase ou economize uma ou mais aplicações de inseticidas, diminuindo o custo da lavoura e 
causando menos danos ao meio ambiente. 

Pulverizações em soja devem se constituir em e:o:cessão e não em rot ina. 

9 .2.1 ~ PRINCIPAIS PRAGAS 

9 .2.1.1 ~ PRAGAS 00 SOLO 

a) Broca do colo e Lagarta Rosca 
Estas lagartas atocam as plânrulas de soja, diminuindo o número de plantas por metro 

linear. Devido a alta capacidade de compensação da soja, raramente estas pragas precisam ser 
combatidas. Como medida de controle culrural, preconiza·se evitar semeaduras em solos are­
nosos ou secos. Recomenda-se que, em áreas reconhecidamente infestadas por estas lagartas, 
se jam semeadas mais sementes por metro linear do que o ·normal. 

9.2.1.2 - PRAGAS DA PARTE At:REA 

ai Broca das a:o:ilas 
São lagartas de cor cromo com até l Omm de comprimento. localizando-se no interior 

dos brotos novos e em galerias. 
Dados de pesquisa indicam que os tratamentos para esta prag.a devem ser feitos quando 

se constatar que 20 a 25% das plantas apresentam danos nos ponteiros. 
Observações mQ5tram que na soja semeada tardiamente, a ocorrência de ataque da Bro­

ca das Axilas, foi muito superior a soja semeada em êpoca nonnal. 

22 



bl Lagarta de Soja 
~ o mais importante desfolhador de soja do Brasil. Apresenta coloração es~erdeada. 

Em alguns casos pode apresentar, também, coloração marrom·e$Curo. Caracteri~a·se por 
apresentar 04 pares de patas abdominais. Quando molestada, reage com movimentos rápidos. 
~ atacada por um fungo denominado No.murae<l rileyi. As lagartas mortas pelo fungo, apre· 
sentam·se mum ificadas, com coloração esbranquecida. 

cl lagarta Falsa Medideira 
Apresenta coloração esverdeada e se caracteriza pela presença de 02 pares de patas ab· 

dom inais. Não reage com mo~imentos rápidos quando molestada. 
dI Vaquinha e Burrinho 
Estes insetos raramente causam, por si só, grandes danos. No entanto, a desfolha que 

causam pode se somar a causada pelas lagartas. Tratamentos feitos contra lagartas, geralmen, 
te são suficientes para reduzir, também, a população destes besouros. 

e) Perce~ejo da Soja ou Fede·Fede 
Estas quando nas formas jovens, não são aladas, apresentando uma coloração e$Cura 

com pontuações brancas e 2 vermelhas na parte dorsal. Têm o hábito de aparecerem aglome· 
radas sobre as plantas. O adulto apresenta coloração esverdeada, e a caracteristica de exalar 
um cheiro desagradável quando molestado ou esmagado. 

f) Perce~ejo Verde Pequeno 
As formas jovens não apresentam asas e têm coloração e$Cura, com pontuações esbran· 

quiçadas. Apresentam a região abdominal volumosa. Este perce~ejo na forma jovem,locamo· 
ve-se caminhando sobre as plantas, aparecendo em aglomerados. 

As formas adultas têm asas e coloração esverdeada. com uma mancha avermelhada no 
pronoto, além de exalarem um cheiro desegradá~el quando moleHados. 

g) Percevejo Marrom 
T rata-se de um percevejo marrom com espansões laterais do pro noto em forma de espio 

nhos. 

9.2.1.3 -- DETERMINAÇÃO DA POPULAÇÃO DE INSETOS 

Usa-se pano branco ou plãstico com 1,Om de comprimento por 0,80 de largura, tendo 
nas bordas dos dois lados opostos uma bainha larga, dando passagem a um suporte de madei· 
ra (cabo de vassoura), com 1 ,20m de comprimento. 

Coloca-se o pano entre duas fileiras de soja. inclinando·se as plantas das 2 fileiras sobre o pa­
no, bate·se a folhagem 6 a 8 vezes para deslocar os insetos. 

Retira-se a folhagem e efetua-se a contagem dos insetos. Contam·se os perce~ejos e, de· 
pois, as lagartas ~ivas e mortas. Em cada amostragem obtem-se a população de 2m de. rua. 

Preconi~a -se fazer amostragens semanalmente. 
As amostagens podem ser feitas em 20·3Om da bordadura da lavoura e o número de 

amostragem varia como o tamanho da lavoura: 
La~oura de. .1·9 ha., fazer 6 amostragens 
Lavoura de. .1(}29 ha., fazer 8 amostragens 
La~oura de. .30-99 ha., fazer 10 amostragens 
Lavoura de. .+ 100 ha., di~idir em talhões menores, no máximo até 100 ha. 
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9.2.1.4 -_ AVA LI AÇÃO DO DESFOLHAMENTO 

Deve·se fazer avaliação semanalmente, A operação con$iste em ir caminhando pela la­
voura observando o de$folhamento tanto da parte superior como da parte inferior da planta. 
Na prática, acon$elha·se coletar 20 folhas em cada ponto de amonragem. Com auxílio dO$ 
exemplos em anexo (figuras 3, 4, 5 e 6) determinar a área danificada em cada foliolo. Somar 
e dividir pelo número de foliolo$ coletados. Teremos anim, a desfolha média daquela lavou· 

" 

24 

Fi!JUra 5 

35% de-sfolhamento 
Fi!1-'rll4 

FiY<Jfa 3 15% deifolhameMo 

5% deifolhamenlO 

Fi!1-'ra 6 

45% desfolhamenlo 

It.lOM;E DE SELETIVIDAm:. 'ARA INIMIGOS NATURAIS, VALORES E LDso ORAL 

E DER.MAL E PERIOOO DE CARENCIA DOS INS!:TM;IOAS RECOMENDADOS 

INSETICIOA SELETIVIDADE 
lD , O PERIODOOE 

CARENCIA EM DIAS 
ORAL DERMAl 

At'ofóo .,il , 
" ,~ .. 

8.cillul m';;ng""fis , 
~ ~ 

, 
CMto.,1 , .00 .., , 
CI"",i,i!óo . ,il • ,~ ~ " Diftubtnzu,,,,, , H'''' ~ ~ 

Oim.,oOto , '00 ,,~ " E_li., , 
" .00 " F.nitfotfi"" • "'" "'" 10-1. 

F .... ' ''''' . • "'" ..00 ~ 

f .... l""" , 
'" '00 " fOlI ... <Ion , 
" ,~ 10-12 

Orne,,,,,,. , ,~ "00 " M. "lp.,. tion , 
" " " M""",:ro'ol6o , 
" ", " T" .. oI6o • ," ,,"'" ", 

T'oclor lon , .~ """ 1·10 



I - I nócuo para inimigos naturais 
A - Pode matar até 33% dos inimigos naturais 
M - Pode matar entre 33$% dos inimigos naturais 
B - Pode matar entre 66·100'% dos inimigos naturais 
1. Os (ndices acima referidos foram calculados com base em trabalhos dos autores, consi· 
derando a toxidez dos produtos como média de diversas doses. O uso de doses menores ten­
de a aumentar a seletividade de alguns produtos. 
2. Extra(do de CHUEIRO, E. S. GUERRA, M. S. &SllVEIRA, C.P.D. Manual de Inseti· 
cidas e Acaricidas: aspectos toxocológicos. Pelotas, Aimora, 1976. 
3. Extraído~e HOSTATION (triazophos) Hoechst, May 1976 (Technical information). 

Cálculo para transformar ingredientes ativos em produto comercial: 
Ingrediente atico a utilizar - Carbaril 300g/ha. 
Produto comercial - Carbaril 80 PM. 
Logo, l00g de Carbaril 80 PM, há BOg de ingrediente ativo. 
Proceder o cálculo: 

1.000g de Carbaril 80 PM contém BOOg de ingrediente ativo (i.a) 
X 300g de La. (recomendado) 
x = 1.000 x 300 

'00 
X = 375 gramas de Carbaril 80 PM por ha. 
i.a. - ingrediente ativo 
P.C . • produto comercial 
O combate às formigas deve ser feito considerando·se o teor de umidade do terreno. 
Em terrenos secos, recomenda·se utilizar iscas granuladas à base de Dodecacloro, Nona-

cloro e Heptacloro. 
Em terrenos umidos, recomenda·se a aplicação de produtos gasosos. 
Após 15 a 20dias da aplicação deve·se lazer o repasse. 

PRODUTOS RECOMENOADOS PARA O PROGRAMA DE "MANEJO DE PRAGAS" 
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Classe ~ P .. Preferencial ~ O .. Opcional 
2 " Dose ~ gramas de ingrediente ativ o por hectare 
3 .. Dose ~ produto comercial por hectare 

10 COLHEITA E ARMAZENAMENTO 

A colheita e o armazenamento da Soja ocupam destiilQue tão importante quanto às 
operações que os precedem. Assim, o bom preparo e adubação do terreno, uso de sementes 
de boa qualidade, controle de pragas e plantas invasoras, devem ser complementados por co· 
Iheita e armazenamento adequados para que se atinja máxima eficiência na cultura da soja. 

Se, por um lado, um terreno mal preparado, uso de sementes de qual idade inferior, de­
ficiência de adubação ou traIaS culturais negligenciados, ele., não são compensados por uma 
colheita e armazenamento adequados, de nada adiantará lodos os cuidados técnicos de uma 
lavoura bem conduzida se a colheita tor realizada de maneira inadequada ou o armazenamen­
to não merecer a devida atenção. 

10.1 - COLHEITA 

A colheita deve ser efetuada, mecanicamente, quando aproximadamente 85% das va­
gens estiverem maduras. 

Neste estágio ainda ocorrem alguns grãos verdes e a umidade é ainda muito elevada pa­
ra ser armazenada sem secagem, porém o poder germinat ivo é excelente e assim permanece 
durante dez dias aproximadamente. 

Na época da colheita as folhas tornam-se amareladas, caem e há rápida perda de umi· 
dade das sementes. 

Não se deve esperar que o caule seque em demasia a fim de não dificultar o corte e 
nem facilitar a abertura das vagens. 

Deve·se atender para o periodo da colhei ta que é relativamente cu rto. Por esta rcu:ão, a 
colhedeira automotriz deverá estar preparada para o uso, assim que as vagens começarem a 
amadurecer. 

Quando se atrasa a colhei ta, as sementes tornam-se de pior aspecto, quebram -se com 
maior facilidade na Irilhadeira e têm seu poder germinativo bastante reduzido, ocasionando 
prejuizo ao produtor. 

Deve-se evitar a coincidência da época da colheita com chuvas, uma vez, que poderá 
causar o apodrecimento do produto no campo. 

A regulagem da combinada automotriz deverá estar entre 550 a 700 rotações por mi-
nulO. 

Por ocasião da colheita, a máquina deve estar limpa, usando-se para tal recursos mate­
riais como ar comprimido, espanadores e outros. limpar tanto quanto poss(vel o caracol, ele· 
vadores, cilindro e peneiras. 

As perdas de grãos com o uso de combinadas variam de 4 a 13%, dependendo de diver­
sos fatores. Estas, entretanto, podem ser minimizadas se for mantida uma velocidade em rela­
ção ao solo de 4 a 51<.m/ hora e a barra de cone for operada tão próxima do solo quanto pos­
sivel. Cortes baixos reduzem o número de grãos deixados nos tocos dos ~aulos ou nos caules 
acamados ou quebrados, assim como diminuem a quant idade de vagens abenas na altura da 
lâmina. O uso de um guia controlador automático na combinada auxilia sobremaneira a regu · 
lagem da altura da barra de corte. 

A maior parcela de perda encontrada na colheita da soja é aquela oriunda de deiscência 
das vagens na barra de cone. As perdas são maiores quando as vagens estão excessivamente 
secas, mas podem ser diminuidas pela colheita nas primeiras horas do dia, quando as vagens 
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ainda estão úmidas 00 após uma chuva mu ito leve. Isso evita que se abram quando sofrem o 
choque da barra de corte ou do molinete recolhedor. 

Para aux iliar na d imi nu ição das perdas, deve-se operar o molinete recolhedor na frente 
da barra de corte (o ei xo central do molinete eleve estar 15 a 30::m na frente da lâmina) a 
uma altura onde ele penetre nas planlas o bastante apenas para guiá-Ias para o interior das 
combinadas. 

A velocidade do molinete deve ser ao redor de 5% maior que a velocidade do ve(culo, 
em relação ao solo. 

Quando a cultura se apresenta muito acamada, deve·se utilizar molinetes recolhedores 
providos de dentes, os quais facilitam o recolhimento das plantas ao interior das máquinas. 

Para facil itar o trabal ho da combinada e diminu ir a perda das sementes pela colheit a 
mecânica, é p rec iso observar as s~intes práticas cu ltura is (51: 

ai efetuar bom preparo do solo. 
b) p lantar a variedade recomendada para a reg ião. 
cf plantar na época certa e no espaçamento adequado. 
di não usar bico-de·pato ou sulcador que formam sulcos profulldos ao longo das ruas. 
el manter a soja "no limpo" até a ocasião da colhei ta, fazer a pré-limpeza, se necessá· 

ria. 
I) regular, convenientemente, a colhedeira - combinada, ou seja. regulagem da veloc i­

dade do cilindro, em função da umidade, das sementes e da velocidade do caminha­
mento da máquina. 
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OCORRENCIA OE OEH ITOS. CAUSAS E CORRECOES NO FUNCIONAMENTO 
AUTOMOTRIZ 

A FUNCIONAMENTO IRREGULAR 00 CILINDRO 

OCORR~NCIA CAUSA CORREÇÃO 

TRILHA IRRfGU A corre i, p lani pilin i ES Iiei' a corr eii plana 

'" 00 SOBRE· 
CARGA 00 CIUN· Allmentaçir:> e~cenlvl do c ilIndro Ro-dullf a v.IOCldlde d, milrch. 

'"0 
,~. sepa ra:;ir:> "" Ire cilind ra • Aum""tar • "", .. açio enUe c ,hn· 
cônc .... o dro e cônc .... o 

O moto, nir:> 91f. a oua rota:;ir:> correta Rev isar . """'''' injetor •. Regular • 
rotaç io do motor 

Velocidade " cilind ro mul\O lenta Regu lar o rOI""io do c ilindro nO vi· 
par, O 9rir:> Ifllhado ,,- ~ nocando • ""9,en.., •. 

nunCl rOta:;ia mOtOr 

CACHOS 00 " . A cultuta ,., enó em eondo;:io de Comprovar O gr ..... d. umidade do g,ir:> 
GENS ",O TR I· se, colhida [!perar ""e o Pfoduto fiteja bem m. 
LHAOQS 00.0 

VelOCIdade do cilindro muito lenti Aumentar • velOCIdade do Cll ind,a. 
Cuidar pa,. qu e o 9'ão não se Quebre, 
nunca olt. rel rOt""ia do motor 

Muita I~ga ""t r. CIlindro. côncava Ro-dullf a fol513 

Al imentaçio ",egular do Cilindro ComprOVir • • '»rr • do Corle fun· 
elona eorr.toment. 

GRANDE OUANT!- Exceuo ~ velocidade " CIl indro Redul i, O velOCIdade do c ilindro OU 
DADE O, GRÃOS p.ro O 5I'io qu e $e fi tí trilhando ..... menllf • fo lg.a entre cilmdro • 
PARTIDOS NO TAN- eOne'vo_ 
QUE GF\NIIELEIRO 

° elevado< "' ,.nilha leva grande Aumen llf • at>erllJ r. d. penetra Inf e· 
"".ntidade de Qrios aocilindro ,iOl 

° v~um. do plonlM que entra 1\0 Aumentar. velocidade do mo«h . 
clllnd,o é inoulieion le 

Pouc. f04go en lre cilindro o côncavo Aumentar • folga ""lfe cilindro e 
eOne.vo 
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B FUNCIONAM ENTO IRREGULAR 00 SACA.pALHAS 

OCORR!: NCIA CA"", CORREÇ.l.O 

O CEREAL TRILHA- _C ... ,e,a "DUU T en,ionio- I correi. 
00 SE ACUMULA SO· 
BRE O SACA·PALHAS V.locidade di m"'-'i .... muilo lenla. Com!l<O'o'O< • v~oc,dade do bal"",O' , $A' IRREGULAR- Veloc,dade do '""I"pIII,. muilo lenu ~ lor ""''' ..... '0 en,c .. I c ... reia ~ 
MENTE 00 SACA' aumenlo< I 'otação do mOIO! 
PALHAS 

PERDA DE GRÃO PE · 
Volume u"",.ivo d. J>lIh. no SOCI' Reduzi. , velocidade " mo<cha , 

lOSACA·PAL HAS 
J>llh. S diminuir ° nUmero de Iev"' lts_ 

Pouco volume de pllh. no SOCI"pI' CoIoc ... • W9Jnd. lon., 10\10 l\fi. do · 
Ih .... O grão f jogado I .... di m"'-'ina. 

~_. 

1>"10 cilindro 

Abenur ... "" o.aca-palh .. obstru{d ... Limp..- bem O .ac.·palh", 

C - FUNCIONAMENTO IRREGULAR 00 SISTEMA DE LIMPEZA 

OCORR!:NCIA CAUSA CORREÇÃO 

MUITA PALHA OU Corrente '" • "' venlilaóor. in ... · Abri r mli, enlrad ... de.r do ventilador 
IMPUREZA NO TAN- ficiente 
OUE GR ANE LEIRO 

A e ... r""t. '" • "'" ~ dirigida co< · Acerto< I direção da OOfrente de ar. 
rel."ente SObrl "'I>"ne" ... por nwrio d. deUetQfWI. 

AbeflUr. ex"""i •• d ... I"'""i •• Reduzi. labe""," da. 1"'''''''''' 

Curso in ... fieiente d .. 1>""""'" ComJ>fO'o'O< • , Y~ocidade do bate· 
dor está co"el •. 

PERDA DE GRÃO PE- Vol .. me e~c .... . o " palha miúd3 Aumentar ..... ão de ar do .enlilador 
LAS PENEIRAS ..x.-e iH pe""" .. e ""men,O< a abertura d .. I"'""ir,,_ 

Corren'. de o< muito f,,,,. OU mal re· Reduzu ..... ão de " do ventilador 
guiada e ajoun .. os deUet"' ... 

.~, abertu.a "' _ora "-'I>"rio,- Aumont", , _rturl da peneiro w 
M .. "o Pllh, mrúd. 1>"""', ""menlar , folg.a enUe ciltn-

(I,os e roncno " ,.<1>", • • elocidade 
de mo<chl_ 

MUITA PALHA (TA- A e~'ensào " I>" ... i,. mur'O le ... n- B .. ~o< , e~ttflsào , ,edu", , '0' U,,' OU GRÃOS NA Ildlou mu,tO_1I .berllJrI 
RETRllHA. COMPOS· 
SIVEIS EMBUCHA- POUCI abertu,. dl>l>" ... i'l> Aurntfllo< I abe,tu,. d .. I>"n." .. 
MENTOS 

, C"" ente de .. muito forte Reduw I .toe"ur. do Ytfltolodor 

Mu'" palha m,úda Aumen ta< , separação entr . cilon ,,, , cõoCa.o ou r«lu, ir ••• Ioeid. 
de do c,hnd,o 

--
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10.2 - ARMAZENAMENTO 

Recomenda·se armazenar a soja com o teor de umidade em torno de 13%. 
Também pode utilizar armazéns que p.ermitam boa ventilação. de preferência providos 

de Lanternin e entrada de ar nas paredes laterais. Deve·se dar preferência para que as opera· 
ções da colheita à comercialização sejam a granel. visando reduzir a mão-<le·obra. evitar asa· 
caria e facilitar as operações de carga e descarga . 

. '1 COMERCIALIZAÇAO 

Pode ser realizada diretamente com as cooperativas. ou com a Comissão de Financia· 
mento da Produção. 
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COEFICIENTES TECNICOS 
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12 - COE fi CIE NTES TtCN ICOS PIADUBAÇAo CORRET IVA TOTAL (DADOS POR 
HECTAR Ef 

ESPEClflCAÇAo 

ai INVESTIMENTOS: 

11 SERViÇOS: 
1.1 - Derrub;tda mecânica + enleoramento 
1.2 - Catação de ra{ze~ 
1.3 - Conservação do solo !construção de terriIÇos) 
1.4 - Fre te calcário 
I.S _ f rete fertilizante 
1.6 - Distriooição do calcário 

21 INSUMOS: 
2.1 - Calcário 
2.2 - Ad ... bação de correção: . P20 S 

SI CUSTEIO: 
l f INSUMOS; 

1.1 - Sementes 
1.2 - Inoc ... lante 

"20 

1.3 _ f ertilizante 4 - 30 - 16 + Zn 
1.4 - Defen~ivos : tratamento de :;ementes 

. inseticida para planta 
formicida 

1.5 - Sacaria 

21 SE ~V I ÇOS: 

2.1 - Araçio 
2.2 - Gr;tdagem Rome 
2.3 - Gradagem n lvetadora 12xl 
2.4 - Limpeza do terreno 
2.S - Controle à formiga 
2.6 - Tratamento de ~emente 
2.7 - Plantio e ;td ... bação 
2.8 - AphcilÇão de defens,vos 
2.9 - frete fertilizante 
2.10 - COlheita mecânICa 

31 PRQDUÇÃO; 

UNIDADE QUANTIDADE 

HIM ',5 
OI H 6,0 
HIM 2,0 

2,5 , 0.230 
HIM 0,8 

, 2,5 

" ,ao 

" 50 

" 90 

" 2,3 , 0,2 , 180 , 3,0 

" 0,5 
~, 30 

HIM 3,0 
HIM 2,0 
HIM 3,0 
OIH 3,0 
OIH 0,5 
OIH 0,3 
HIM 1,2 
HIM 2,0 , 0.2 
HIM 1,0 

~ 30 

06S.: HIM R hora máq ... ina: DIH R dia homem: L ~ litro: kg K q ... ilo: g grama: se K ~aco 
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60 kg. 

OUTRAS INfORMAÇOES: 
fo i considerado para cálculo de desmatamento cerrado médio: construção de terr iIÇo de base 
larga: quant idade de calcár io feita com base na média usada na região: adubação corret iva 
total considerado para solos de te~l<.lra média: tratamento de sementes usar Rhodiau ran 200 g 
par · IVO kg de semente: inseticida usar Losban. 3 litroslha. 

Para as lavouras que se de~tinam a produção de semente. incluir no item serviços, erradicação 
de plan tas 8tipicas. gastando 2.5 D/ H por ha. 



12.1 _ COEFICIENTES T1ÔCNICOS PARA ADOIIAçAO CORRETIVA PARCI ... L iOAOOS roR HECT ... REI : 

OPçAo ~çAO ~çA. ~çAO 

ESPEC IFICAÇAo UHIOAOE ,n""" P(JANOS P/4ANOS PIS ANOS 

OUANT. OUANT. OUAHT. OU.o\NT. 

" INVESTI MENTOS: 

" SE RVIÇOS: 
, . , - o.m.bada meclnieo + .... '.i,_.o ><l" '.' 1 .2 _ Ca • .,i<> <k , ... .. .'" , 
1.3 - Come,.... do .... o ieon.tr. <k te".,OI) ><l" 

, 
1.4 - F, ••• ",,""'io , '.' 1.5 - fr.to Ie,'ili . .... , 0.1111 IIJ15 11.85 11.711 
1.6 - Oistribuiçio docoldrlo "" '.' 1.7 - Oi.tribJiçlo do lenili~ ..... "" O., 

" INSUMOS: 
2.1 ~c..ld .. 1o , ,., 
2.2 ~ Adubaçlo o. cor,eçi<>: P205 .. ". .. " " ,,o .. " " " " 

" CUSTE 'O: 

" INSUMOS: 
1.1 - s.-m..ntfl .. 00 
1.2 _ I""",,\an •• " " 1.3 _ F."il"ante 4 _ 30- " . '" , O., 
1.~ - DoI""""OI : . tral_.o 0._ ... • , .. 

imo, icÕdo pIpi ...... • , 
. Iormicida - ~ 

1.5-S .... ia 

" SERVIÇOS: 
2.1 _ A,.,i<> ". , 
2.2 - C;'''ogem 'ome "'" , 
2.3 - C;'adagem nioe!ado<a 12x) "'" 

, 
2.4 _ l ... pon do te,,_ .'" , 
2.5 - Co."'oI<' '",m;g.o ,," O.' 
2.6 - T ... ...... " .o<le _ ... ,," ., 
2.7 _ Plantio. odubaçlo ",. '.' 2.8 - Apl ica.;Io<le <ld.mi.", "'O '.0 
2.9 _ fr • •• do IOf rih .. "t. , O.' 
2.10 - Colhei.a m.d"ieo "'O , 

" PROOUÇÃO: • " 
085.: H/M • ho,. m~",.; OtH • di. homem; l • lit,o: ~g • quil,,; V • ". ..... : IC • _o 60 kg. 

OUTRAS INFORMAçOES: 
Foo eon,od.,.do p.,. c.lculo de d."""' ...... n 'oce,,1do ~"';con"'uçi<> o. " ".,01 o. _'''90: quantidlde"<Ie 
c.ld,io le.,. com _ n. ~i. u .... ". ,egiio: oduba.;i<> con." •• p .. dol c""'""'"' __ a ,"",OI o. t ... lU,a 
méd •• ; "",,,,,,,,n,o de """..,tfl. "'. R_i ... ,.., 200g _. 100 kg de _" .. : ; .... 'icida ...... l oo.bor1 3 IitrO<lh • . 

P ... '" I .. "", .. que ... dos"""", . p«'d'xi<> ele semente, inclui' no item .... io;"'. onMlicoçi<> do plan'ao .,iplCao. 
~'ando 2.5 om por 110. 
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PADROES PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA 

.1 A SEMENTES A SER PLANTADA 

a) A semente Básica I 00 II será plan tada para produzir a F iscalizadaou Comercial. 
b) A Genét ica ou Básica I será p lantada para produzir a B~ s ica 11 . 

. 2 REQUISITOS 00 CAMPO 

A soja não estará Qualificada para a produção de semente se for plantada em terra que 
tenha produzido esta mesma cultura no ano anterior, salvo se a primeira tiver sido proveni ­
ente de semente básica da mesma colheita anter ior tiver sido debulhada em qualquer parte 
do campo, ou se o refugo do debulho t iver sido espalhado nele, esta campo não estará quali ­
ficado para a produção de semente$ . 

. 3 MANEJO DA CULTURA ANTES DA INSPEÇÃO 

a) E: necessário retirar as plantas indesejáveis e as fora do tipo. 
b) O controle de ervas daninhas e o sistema de admin istração do campo devem ser tais, 

que o campo possa ser devidamente inspecionado no que se refere aos fatores indesejáveis ã 
F i$Cali~ação. 

cl S6 poderá plantado um único cultivar de soja em cada propriedade, salvo em casos 
especificos, onde o Órgão F iscalizador venha autorizar o contrário . 

.4 INSPEÇÃO DO CAMPO 

Deve ser feita, no minimo, uma inspeção oficial, de preferência após a queda das l o 
lhas . 

. 5 INSPEÇÃO DO CAMPO 

aI Gerais 
Isolamento - Os campos escolhidos para a produção de sementes devem estar isolados 

de ou!"o~ cu1ti"Jres, ou campos do mesmo cult ivar que não sat isfaçam ás exigências de pure· 
za van' para a produçoo de sementes. A distância minima será de 4 matros, se o campo vi · 
linho for também de soja e tiver sido semeado em f i leiras; se t iver sido plantado com uma se· 
meadelra de lanço. a distânda minima será de OS metros. 
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bl Especificas 

MÁXIMA PERMITIDA EM CADA CATEGORIA 

FATOR 

BÁSICA I BÁSICA 1I FISCALIZADA 

Qutra cultura : 

· Outros cultiv"ares ou fora 0,05% 0,0066% 0,01 % 
do tipo 1 em cada 1 em cada 1 em cada 

10.000 15.000 10.000 

· Milho com espigas zero zero zero 

· Ervas nocivas zero zero zero 

· Girasol (Hollantus annus 
L.) com sementes zero zero zero 

• Moléstias transmiss(veis 
pelas sementes e quimi· 
camente controláveis zero zero zero 

.6 AMOSTRA 

Uma amostra representati va das sementes de cada lote, contendo no minimo 01 kg de· 
ve ser submetida à anàlise num laboratório autorizado. 
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7. PADROES DAS SEMENTES 

PADROES EM CADA CATEGORIA 

FATOR 
BÁSICA I BÁSICA II FISCALIZADA 

Semente pura (m(nimo) 9B% 98% 98% 

Material inerte (máximo) 2% 2% 2% 

Sementes de ervas daninhas 
(máximo) ( 1) 0,02% 0,05% 0,1% 

Sementes de ervas nocivas ~ero zero zero 

Ou Iras ervas indesejáveis (2) zero !erQ ~ero 

Sementes de outra cultura: 
Outras espécies (mâximo) (3) 0,03% 0,04% 0,07% 

Outros cul tivares (máximo) (4) !ero 0,05% 0,1% 

Germinação (incluindo sementes 
duras) (m(nimo) S/, BO% BO% 

( 1) Não deverá haver mais que 02 sementes de ervas daninhas em cada quilograma da cate· 
goria Básica I; nem mais que 7 em cada quilograma da categoria Básica 11 ; nem mais 
que 11 em cada quilograma da categoria Fiscalizada. 

(2) Girassol (Helianthus annuus LJ o fei j ão de corda ou macassar (Vigna Sinensis). 
131 Não deverá haver mais que 02 sementes de outras espécies em cada quilograma da cate· 

goria Básica I ; nem mais que 4 em cada quilograma da categoria Básica ti; nem mais 
que 7 em cada quilogrilma da categoria F iscalizilda. 

(4) Não deverá haver mais que 7 sementes de outros cultivares em cada quilograma da ca· 
tegoria Básica 11; nem mais que 11 em cada quilograma da categoria Fiscalizada. 

S/p ,. Sem Padrões. 
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8 PADRÔES DAS SEMENTES: 

- - - --
PADRÔES EM CADA CATEGOR IA 

---
FATOR 

BAslCA I BM IC, FISCALIZADA 
-- ---- --- - - --

Semente pura (min'mol 99% 99% 98% 
Matenal me' te (má~ 11110) 1% 1% 2% 

-- --- -- - - - - ---- ---
121 Sementes de e,vas danlnha~ 

(m,\)omol lera zelo zero 
- ----~ - ---

121 Sementes de ervas nocivas leIO zero zero 

131 Outras sementes de ervas 
Indesejáveis zero zero zero 

Sementes de outra cu ltura: 
141 Outras espécies (máximo) zero zero 0,01% 

15) Outras cultivares (máximo) zero zero zero 

Germinação (m'nimo) 85% 85% 81'" -
Umidade (máximo) 14% 14% 14% 

(1) Não deverá haver ma,s que 4 sementes de ervas daninhas em cada quilograma da ca· 
tegoria Básica li, nem mais de 6 em cada quilograma da categoria F iscalizada_ 

(2) Não deverá haver mais que 2 grãrno de Arroz VermelhO em cada 5 kg da categoria 
Fiscalizada_ 

Se na análise de laboratór io for evidenciada a ex istência de Arroz vermelho em meio 
~ sementes qualif icadas para a categoria F i5Calizada, e, se o teste de descascamento demons­
tra, que não havia mais de 2 grãos de Arroz Vermelho em cada 5 kg de semente, podem seI 
exigidos outros testes de descascamento, ficando isto a critério do órgão fiscalizador . 

(3) (Aeschynomeme virginical. ISesbania spl. (Caporoni" pa/ust';!) e IRhynocospor" 
comiculata). 

(4) Não deverá haver mais que 4 grãos de outras espécies em cada quilograma da categoria 
Fiscalizada. 

(5) Não deverá haver mais que 4 grãos de OUtroS cultivares em cada quilograma da catego ­
ria Fiscalizada. 
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RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

IVALDO CENe. 
ATUSHI WATANA8E 
EMIVALDQ PACHECO OE SANTANA 
PAULO JOS~ DE SOUZA FERRE IR A 
RENIL TOS SANTOS GUIMARÃES 
AU'PIQ CORREIA FILHO 
JOÃO PEREIRA 
OIMAS VITAL SIQUEIRA RESCK 
NEI ANTONIO SCHNEIOER 
IRINEU JOS~ BALBINOT 
CELESTINO IVO GOLFETTO 
ARliNDO GETÚLIO GQLFETTO 
ALOISIO GAMARANQ FERNANDES 
EIMAR VIEIRA De' ALMEIDA 
NORTON VICTOR SAMPAIO 
CARLOS ROBERTQSPEHAR 
EDSON LOSATO 
JosE: ROBERTO R. PERES 
JOS~ OSCAR DE MIRANDA PACHECO 
GILSON WESTIN CONSENZA 

EMATER /DF 
EMATEA /DF 

CONV . EMATER!CPAC 
EMATEA /DF 
EMATER /DF 

CPAC 
CPAC 
CPAC 

PRODUTOR - PAC/DF 
EMATER/OF 

PRODUTOR!PAD-OF 
PRODUTOR/PAD-OF 

EMATER /DF 
EMATER /DF 

COOPA/DF 
CPAC 
CPAC 
CPAC 

EMBRATER 
CPAC 


